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O 
processo dos encon-
tros dos investidores 
portugueses na diás-
pora, subordinado 
ao tema “Conhecer 
para Investir”, foi 
lançado com o Iº 

Encontro, que decorreu em Sintra, em 
dezembro de 2016, com elevada afluên-
cia de participantes e com resultados e 
retorno muito positivos. 

Com esta iniciativa e em estreita 
cooperação com numerosas entidades 
nacionais, regionais e locais, públicas 
e privadas, pretende-se promover a 
dinamização do tecido empresarial da 
diáspora portuguesa e do seu duplo 
potencial, enquanto origem de fluxos de 
investimento e destino de iniciativas de 
diversificação de mercados por parte de 
empresários portugueses. 

Em benefício de todas as partes, a 
ideia é ir ao encontro das preocupa-
ções, questões e interesses concretos 
dos participantes, facultando-lhes o 
acesso a conhecimentos e informação 
em áreas-chave para os seus negócios, 
nomeadamente ao nível dos mecanismos 
institucionais de apoio ao investimento 
em Portugal, facilitando-lhes o esta-
belecimento de redes de contacto com 
entidades importantes para as suas ativi-
dades económicas e também com outros 

investidores, proporcionando-lhes o 
espaço para possíveis oportunidades de 
negócios ou parcerias e oferecendo-lhes 
uma plataforma privilegiada para o diá-
logo, o debate, a partilha de experiências 
e boas práticas, e o esclarecimento de dú-
vidas em tempo real. Ao mesmo tempo, 
procura-se contribuir para fortalecer um 
sentimento identitário comum entre os 
empresários portugueses pelo mundo, 
independentemente dos países onde 
estão estabelecidos e das realidades e 
contextos específicos em que se inserem.

O IIº Encontro em Viana do Castelo 
insere-se numa lógica de continuida-
de e consolidação, ao mesmo tempo 
que contará também com valências 
temáticas adicionais que lhe conferirão 
grande interesse e valor acrescentado 
e refletem a realidade do mundo glo-
balizado, crescentemente competitivo 
e em modernização acelerada, no qual 
é indispensável que os empresários da 
Diáspora se insiram, criando novas 
parcerias e novas redes. Nesse sen-
tido, a agenda e a participação foram 
alargadas a áreas tão importantes 
como as novas tecnologias, as redes de 
“networking” e interação da comuni-
dade portuguesa nos países em que se 
integram, o universo académico (em 
Portugal e as redes universitárias por-
tuguesas no estrangeiro) e a coopera-
ção regional e transfronteiriça.

Em Viana do Castelo destaca-se, 
pela sua importância, o Castelo 
Santiago da Barra, onde se situa a 
sede do Turismo Porto e Norte de 
Portugal, cujo espaço inclui também 
um moderno centro de congressos 
que permite, nos dias de hoje, rotular 
Viana como um destino de “Cidade 
de Congressos”. É neste espaço com 
história que decorre nos dias 15 e 16 
de dezembro de 2017 o II Encontro 
de Investidores da Diáspora.

Castelo Santiago da Barra

Viana da Foz do Lima era em mea-
dos do século XV um dos grandes 
portos marítimos portugueses. 
Cerca de 1502 D. Manuel mandou 
construir uma pequena fortaleza 
abaluartada no campo de Santa 
Catarina que passaria a ser de-
signada como Torre da Roqueta. 
Desta forma, a torre teria a mesma 
tipologia da fortaleza construída 
em Belém por ordem de D. Manuel, 
e ao confirmar-se a construção da 
Roqueta vianense antes de 1515, este 
exemplar reveste-se da maior impor-
tância na história da arquitetura 
militar portuguesa, uma vez que terá 
sido um protótipo para a edificação 
da torre de Belém, em Lisboa.
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Um encontro de 
empresários num local 
com história
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MENSAGEM DE BOAS-VINDAS DO PRESIDENTE 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA DO CASTELO

V
iana do Castelo 
acolhe um dos 
grandes eventos 
nacionais que 
pretende deba-
ter a importân-

cia da diáspora para o país, o 
significado da emigração e o 
seu real valor acrescentado pa-
ra a economia e para a socieda-
de portuguesa. Está, por isso, 
de parabéns a organização que, 
em boa hora, decidiu organizar 
estes Encontros e, naturalmen-
te, escolher a acolhedora Viana 
do Castelo para o fazer.

Viana do Castelo que, 
diga-se, muito tem contri-
buído para a internaciona-
lização e para as relações de 
cooperação. Cidade membro 
de diversos organismos 
nacionais e europeus, gemi-
nada internacionalmente 
com as cidades que mais e 
melhor acolhem os nossos 
emigrantes e com uma polí-
tica externa de diplomacia 
económica, podemos con-
siderar-nos uma das razões 
pelas quais a nossa diáspora 
aposta em Portugal e em 
Viana do Castelo.

Mas queremos mais de 
Viana do Castelo e este II 
Encontro de Investidores da 
Diáspora é também uma porta 
aberta de Viana para o Mundo. 
Procuramos a internaciona-

lização e oportunidades de 
negócio que, estou certo, virão 
também com esta iniciativa. A 
cidade e o concelho de Viana 
do Castelo, que em 2016 en-
trou no top do ranking das ex-
portações do Norte e que tem 
vindo a apostar fortemente 
no acolhimento empresarial, 
apresenta-se também ela pró-
pria como uma oportunidade.

Ao turismo, juntamos um 
grande incremento de investi-
mento quer local quer interna-
cional com a fixação de muitas 
empresas em Viana do Castelo, 
com redução do desemprego 
em 38 % e a criação de cerca 
de 1.900 novos empregos, 
graças à estratégia proactiva 
criada em torno dos incentivos 
de acolhimento empresarial 
criados pela autarquia.

Estamos em condições, 
assim, para debater e conhe-
cer, aprender e estimular, 
mas também para receber 
este evento. É nesse espírito 
que dou as boas vindas aos 
participantes deste funda-
mental Encontro da Diáspora, 
agradecendo sobretudo à 
organização, que depositou a 
sua confiança nos vianenses.

José Maria Costa 
Presidente 

da Câmara Municipal 
de Viana do Castelo

“QUEREMOS MAIS DE 
VIANA DO CASTELO 
E ESTE II ENCONTRO 
DE INVESTIDORES DA 
DIÁSPORA É TAMBÉM 
UMA PORTA ABERTA 
DE VIANA PARA O 
MUNDO”
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SEXTA-FEIRA, 
15 DE DEZEMBRO

09h00 - Receção aos participantes, 
credenciação e entrega de documentação.

09H30 
Sessão de Abertura

•	 Augusto Santos Silva, Ministro dos 
Negócios Estrangeiros

•	 Manuel Caldeira Cabral, Ministro da 
Economia

•	 José Luís Carneiro, Secretário de Estado 
das Comunidades Portuguesas

•	 José Maria Costa, Presidente da Câmara 
Municipal de Viana do Castelo

10H00 
I Painel 
Oportunidades, Instituições 
e Instrumentos de Apoio ao 
Investimento

Abertura do painel pelo Secretário de 
Estado da Internacionalização, Eurico 
Brilhante Dias, Secretário de Estado dos 
Assuntos Fiscais, António Mendonça 
Mendes, Secretária de Estado da Indústria, 
Ana Lehmann, e Secretária de Estado do 
Turismo, Ana Mendes Godinho.

Painel de debate com moderação de 
David Dinis (Público) e de Nicolau Santos 
(Expresso).

Oradores:
•	 Luís Castro Henriques, Presidente do 

Conselho de Administração da AICEP
•	 Jorge Marques dos Santos, Presidente do 

IAPMEI
•	 Teresa Monteiro, Vice-Presidente do 

Turismo de Portugal

•	 Celso Carvalho, Presidente da Portugal 
Ventures

•	 Jaime Andrez, Presidente da Comissão 
Diretiva do Compete 2020

•	 Abel Cubal de Almeida, Administrador 
Executivo da Sociedade para o 
Financiamento do Desenvolvimento, 
Instituição Financeira de Crédito, S. A., 
SOFID

•	 Helena Alves Borges, Diretora Geral da 
Autoridade Tributária e Aduaneira

13:00 – Almoço No recinto do evento.

14H30 
II Painel
Painel de Informação e Divulgação

Abertura do painel pela Coordenadora do 
GAID, Luísa Pais Lowe.

Painel de debate com moderação de Abílio 
Bebiano (Revista PORT.COM).

Oradores: Espaço reservado à intervenção 
de empresários (por inscrição prévia) e 
ao debate de projetos e de propostas; de 
empresas e serviços; de casos e exemplos 
de investimentos locais e regionais.

16H00 
III Painel 
Participação em rede, níveis 
e modelos de organização 
económica: cooperação, 
associações, serviços, instituições 
de Ensino Superior.

Abertura do painel pela Secretária de Estado 
dos Negócios Estrangeiros e da Cooperação, 
Teresa Ribeiro, Secretária de Estado 
Adjunta e da Modernização Administrativa, 

Graça Fonseca, Secretária de Estado da 
Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, Maria 
Fernanda Rollo, e Secretária de Estado da 
Segurança Social, Cláudia
Joaquim (*).

Painel e debate com moderação de Afonso 
Camões (Jornal de Notícias)

Oradores:
•	 Júlio Vilela, Diretor Geral dos Assuntos 

Consulares e Comunidades Portuguesas, 
Ministério dos Negócios Estrangeiros 
MNE/DGACCP

•	 Luís Faro Ramos, Presidente do Camões, 
Instituto da Cooperação e da Língua, I.P.

•	 Pedro Calado, Alto Comissário para as 
Migrações, ACM

•	 Paulo Nunes de Almeida, Presidente 
da Associação Empresarial de Portugal, 
Câmara de Comércio e Indústria, AEP

•	 Francisco Mendes Palma, Presidente da 
Comissão Executiva/CEO da AICEP Global 
Parques

•	 Rui Teixeira, Presidente do Instituto 
Politécnico de Viana do Castelo, IPVC

•	 Carlos Vinhas Pereira, Presidente da 
Câmara de Comércio e Indústria Franco-
Portuguesa, CCIFP

•	 Lurdes Reis, Presidente do Conselho 
Executivo da Associação de Pós-
Graduados Portugueses na Alemanha, 
ASPPA 

•	 Joana Moscoso, representa a “Portuguese 
Association of Researchers and Students 
in the United Kingdom”, PARSUK, e co-
fundadora da “Native Scientist”

20H00 - Jantar Oficial do Evento na Quinta 
da Presa (com transporte incluído). 

Durante este evento realiza-se a cerimónia 
da entrega do Prémio “Elevar o seu negócio 
4.0”, incluído no “Projeto Empreender 
2020-Regresso de uma Geração Preparada” 
uma iniciativa da Fundação AEP.

Programa Oficial
CONHECER PARA INVESTIR
FORTE DE SANTIAGO DA BARRA, 
VIANA DO CASTELO, 15 E 16 DE DEZEMBRO DE 2017
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SÁBADO
16 DE DEZEMBRO

09H30 
IV Painel
Painel de Informação e Divulgação

Abertura do painel pela Coordenadora do 
GAID, Luísa Pais Lowe.

Painel de debate com moderação de Carlos 
Pereira (LusoJornal) e Carlos Morais (Mundo 
Português)

Oradores: Espaço reservado à intervenção 
de empresários (por inscrição prévia) e ao 
debate com apresentações de projetos e 
de propostas; de empresas e serviços; de 
casos e exemplos de investimentos locais e 
regionais.

11H30
V Painel 
1ª parte - Outras realidades: 
Regiões, Autarquias, Cooperação 
Regional e Transfronteiriça.

Abertura do painel Secretária de Estado da 
Habitação, Ana Pinho.

Painel e debate com moderação de Paulo 
Baldaia (Diário de Notícias)

Oradores:
•	 Luís Castilho Reinales, Vogal do 

Conselho Diretivo da Agência para o 
Desenvolvimento e Coesão, I.P., ADC

•	 Jorge Carlos Oliveira, Diretor de Serviços 
Regional, Direção Geral dos Assuntos 
Consulares e Comunidades Portuguesas, 
Ministério dos Negócios Estrangeiros 
/ Gabinetes de Apoio ao Emigrante 
DGACCP/DSR

•	 João Paulo Catarino, Coordenador da 
Unidade de Missão para a Valorização do 
Interior, UMVI

13H00 – Almoço No recinto do evento.

14H30 
V Painel 
2ª parte - Outras realidades: 
Regiões, Autarquias, Cooperação 
Regional e Transfronteiriça.

Abertura do painel pelo Secretário de 
Estado das Autarquias Locais, Carlos Miguel, 
Secretário Regional Adjunto da Presidência 
do Governo Regional dos Açores para 
as Relações Externas, Rui Bettencourt, 
Secretário Regional de Educação do 
Governo Regional da Madeira, Jorge 
Carvalho, e representante da Junta da Galiza 
-Diretor do Instituto Galego de Promoción 
Económica -IGAPE, Juan Manuel Cividanes 
Roger.

Painel e debate com moderação de Paulo 
Baldaia (Diário de Notícias)

Oradores:
•	 Ester Silva, Vice-Presidente da Comissão 

de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional (Norte), CCDR (Norte)

•	 Associação Nacional de Municípios 
Portugueses, ANMP (*)

•	 João Manuel Esteves, Presidente da 
Câmara de Arcos de Valdevez

•	 Miguel Alves, Presidente da Câmara de 
Caminha

17H00 
Conclusões e Encerramento

Conclusões:
Felisbela Lopes, Professora Associada com 
Agregação da Universidade do Minho, e Ana 
Lúcia Brigeiro, Direção Geral dos Assuntos 
Consulares e Comunidades Portuguesas, 
Ministério dos Negócios Estrangeiros.
José Maria Costa, Presidente da Câmara 
Municipal de Viana do Castelo - Presidente 
da Câmara que acolherá o IIIº Encontro de 
Investidores da Diáspora em 2018 (*)

Encerramento:
José Luís Carneiro, Secretário de Estado 
das Comunidades Portuguesas – resumo e 
agradecimentos.

18H00 – Despedida
Verde de Honra, cortesia da Câmara 
Municipal de Viana do Castelo.

Complementar 
ao programa oficial

Quinta-feira, dia 14 de dezembro
17H30/19H30 – Hotel Flor de Sal 
Receção de Boas Vindas pela Câmara 
Municipal de Viana do Castelo aos 
participantes (por reserva prévia), 
com antecipação de operações 
de credenciação e entrega de 
documentação.

Sexta-feira e Sábado, dias 15 e 16 de 
dezembro
Mini-stands de entidades 
promocionais, produtos locais, 
regionais e outros.
Atividades para acompanhantes: 
turísticas e culturais, promovidas pelo 
Município de Viana do Castelo.

Domingo, dia 17 de dezembro
Programa Turístico e Cultural 
Visita guiada pela Comunidade 
Intermunicipal do Alto Minho, com 
atividades diversas, provas de vinhos 
e produtos regionais. Extensivo a 
acompanhantes. Por reserva prévia ou 
no momento da credenciação.

Notas a considerar:
Small-offices: Na evolvente do recinto 
e durante a duração do evento estarão 
presentes algumas das entidades que 
participam nos painéis, ou outras de 
interesse reconhecido, disponíveis para 
fornecer presencialmente informação 
institucional na divulgação de serviços 
e programas de apoio aos investidores.

Refeições: Almoço e jantar de dia 15 e 
almoço de dia 16 – Por reserva prévia 
na fase de inscrição.

Organização:

Secretário de Estado das Comunidades 
Portuguesas / Gabinete de Apoio 
ao Investidor da Diáspora / Câmara 
Municipal de Viana do Castelo.

PORT.COM Revista de Portugal e 
das Comunidades é o media partner 
oficial do II Encontro de Investidores 
da Diáspora
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VIANA WELCOME CENTRE 
Posto Municipal de 
Turismo de Viana do Castelo 

O Viana Welcome Centre - Posto Municipal 
de Turismo é um posto de informação 
turística concebido como um centro de 
acolhimento ao turista e ao visitante de 
Viana do Castelo, 

Tem uma loja de artesanato e recordações 
com produtos próprios, bibliografia de 
apoio ao turista como o Guia Viva Viana 
Guide, a já famosa frota de Bianinhas 
(bicicletas turísticas de Viana do Castelo e 
os Quadriciclos Ciclotour), bem como uma 
série de percursos e atividades que podem 
ser reservadas a partir deste inovador 
conceito de posto de turismo.

Alguns locais a visitar

Centro Histórico de Viana do Castelo e 
todos os seus Monumentos - a Matriz 
medieval, os Antigos Paços do Concelho, 
a quinhentista Casa da Misericórdia e o 
Chafariz do mesmo século, entre outros, 
são marcos importantes de um passado 
com História. As ruas e ruelas do 
centro histórico, um dos mais belos 
e conservados do País, chamam a 
nossa atenção, quer pelas belas 
fachadas armoriadas, quer 
pelos painéis de azulejos 
preciosos no traço e na 
cor, constituindo um 
compêndio da história da 
arquitetura em Portugal.

A Arquitetura contemporânea - Nova 
centralidade de Viana do Castelo – Praça 
da Liberdade, inserida num conjunto de 
edifícios contemporâneos de grande valor 
arquitetónico (Biblioteca Municipal – Siza 
Vieira, Edifícios Multifuncionais - Fernando 
Távora e Centro Cultural – Souto Moura).

Os diversos Monumentos da cidade - 
Castelo de Santiago da Barra, a Ponte Eiffel, 
a Igreja da Srª d’Agonia (cuja Romaria se 
celebra no feriado municipal do dia 20 
de Agosto – Festas da Srª d’Agonia), as 
restantes igrejas, solares, entre outros.

Funicular de Santa Luzia
Vencendo um desnível de 160 metros, em 
seis a sete minutos, a viagem no Funicular 
de Santa Luzia é a mais longa de todos os 
funiculares do país, com os seus 650 metros, 
tendo mais do dobro da distância do que se 
lhe segue, o da Nazaré (com 310 metros), 
havendo ainda em Lisboa os da Bica (283 
metros), o da Glória (276 metros) e da Lavra 
(188 metros) e em Braga, o do Bom Jesus, 
com apenas 274 metros.

Monte de Santa Luzia – Vista panorâmica, 
Templo-Monumento do Sagrado Coração 
de Jesus e Zimbório, Citânia de Santa Luzia. 
Subida do Monte em funicular. A Vista da 
Pousada do Monte de Santa Luzia.

Jardins: Jardim Público, Jardim D. Fernando, 
Parque da Cidade, Jardins da Marina, Parque 
Ecológico Urbano, Parque das Tílias, entre 
outros.

Porto de Mar, o Porto de Pesca, a Zona 
Ribeirinha, a Marginal - a partida dos barcos 
de pesca para a faina...

Navio-hospital Gil Eannes - construído em 
Viana do Castelo, em 1955, apoiou 
a frota bacalhoeira portuguesa 
que atuava nos bancos da Terra 

Nova e Gronelândia. O projeto de 
reconversão transformou-o em 

Núcleo Museológico 
e Centro de Mar.

Museu de Artes Decorativas - Instalado 
numa distinta mansão senhorial do século 
XVIII, o Museu Municipal de Viana do Castelo 
possui uma das mais importantes e valiosas 
coleções de faiança antiga portuguesa dos 
Séc. XVII a XIX, que inclui diversas peças 
da famosa Fábrica de Louça de Viana. Para 
além de um importante acervo de pintura, 
desenho e peças de arte sacra, destaca-se a 
bela coleção de mobiliário indo-português 
do século XVIII. Neste espaço, é possível 
ainda descobrir um espólio de azulejaria 
portuguesa e hispano-árabe, único na sua 
variedade e riqueza.

Museu do Traje - Situado em pleno centro 
histórico da cidade, o edifício do antigo 
Banco de Portugal, alberga, desde 2004, o 
Museu do Traje que dá a conhecer, a riqueza 
etnográfica dos tradicionais trajes vianenses. 
O espólio exposto compreende, igualmente, 
os utensílios utilizados para a confeção 
artesanal de peças de vestuário. Além da 
exposição permanente “ A lã e o linho no 
traje do Alto Minho”, o Museu do Traje 
realiza inúmeras exposições temporárias 
tendo como tema o traje e etnografia 
Vianenses.

Para conhecer 

Viana do 
Castelo



No Natal surpreendo
com o que é nosso.
Não há nada que nos deixe mais felizes do que oferecer o que temos de melhor a quem mais gostamos. Do 
que os ver a descobrir que o que mais queriam é feito por nós. Por isso, no Natal procuro produtos com o selo 
Portugal Sou Eu e surpreendo com o que é nosso. Porque acreditar em Portugal começa comigo.

www.portugalsoueu.pt
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C
om o objetivo de 
estimular o espírito 
empreendedor no seio 
da diáspora portugue-
sa, com foco dirigido a 
jovens qualificados que 
recentemente deixa-

ram o País, a Fundação AEP promove o 
projeto Empreender 2020 – Regresso de 
uma Geração Preparada.

Pretende-se contribuir para melho-
rar as condições necessárias para o seu 
regresso e incorporação dos seus níveis 
de conhecimento no tecido empresarial, 
nomeadamente através da criação de 
empresas inovadoras e competitivas. 

Entre outras atividades, o projeto 
inclui o Programa Elevar o seu Negócio 
4.0, em parceria com o ACM, que acom-
panha e apoia empreendedores/em-
presários emigrantes portugueses nos 
setores intensivos em conhecimento ou 
tecnologia, no processo de replicação/
criação da sua empresa em Portu-
gal.  O programa oferece suporte em 
diversas áreas como: assessoria, apoio 
técnico, formação online, plataforma 
com oportunidades de investimento e 
financiamento e integração na rede de 
networking empresarial Empresári@s 
Lus@s. O programa inclui ainda o Pré-
mio Elevar o seu Negócio 4.0, distinção 
atribuída a portugueses emigrados, pelo 

seu reconhecido sucesso enquanto em-
preendedores, empresários e gestores.

Programa Elevar o seu 
Negócio 4.0 

 É uma iniciativa da Fundação AEP, 
em parceria com o Alto Comissariado 
para as Migrações, que acompanha 
e apoia os empresários portugueses 
emigrantes na criação da sua empre-
sa em Portugal. A iniciativa inclui a 
atribuição do Prémio Elevar o seu 
Negócio, distinção atribuída aos 
empresários portugueses emigrados 
pelo seu reconhecido sucesso enquan-
to empreendedores, empresários e 
gestores. O prémio é uma forma de 
reconhecer o mérito dos empreende-
dores e empresários/as portugueses/
as emigrantes, que identificaram 
oportunidades de negócio nos países 
de destino e criaram empresas de 
sucesso nas áreas da alta e média tec-
nologia, com elevado grau de conheci-
mento e de inovação.

Para atribuir o prémio foi cons-
tituído um Júri com conhecimento 
especializado sobre diferentes domí-
nios, representando diferentes partes 
interessadas ligadas aos destinatá-
rios, setores e regiões envolvidos, 
bem como ao empreendedorismo e à 
criação de empresas.

FUNDAÇÃO AEP PROMOVE 
O PROJETO EMPREENDER 2020: 

REGRESSO DE UMA GERAÇÃO PREPARADA

Paulo Nunes 
de Almeida, 
Presidente da 
Fundação AEP

É uma distinção atribuída em três 
categorias:

•	 I&I - Indústria e Intensidade 
Tecnológica – abrangendo 
a indústria  com intensidade 
tecnológica média ou elevada

•	 S&C – Serviços e Conhecimento 
– abrangendo o setor dos 
serviços de alta tecnologia e forte 
intensidade de conhecimento

•	 E&T – Empresárias e Tecnologia 
– abrangendo em particular as 
mulheres, empresárias, que criam 
as suas empresas ou negócios 
nos setores da indústria ou dos 
serviços, com forte componente 
de tecnologia e conhecimento

Os/as empresários/as e empresas 
vencedores serão formalmente 
anunciadas durante II Encontro de 
Investidores da Diáspora.
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O 
programa «Portugal Sou 
Eu» visa a dinamização 
e valorização da oferta 
com elevada incorporação 
nacional e a promoção do 

consumo informado. O propósito da 
iniciativa é melhorar a competitividade 
das empresas portuguesas, promover o 
equilíbrio da balança comercial, com-
bater o desemprego e contribuir para o 
crescimento sustentado da economia.

O programa valoriza, através da atri-
buição do Selo, os produtos e serviços 
que geram valor acrescentado em Por-
tugal. Esse valor é calculado com base 
em critérios de incorporação nacional, 
marcas e patentes, impacto no emprego 
e valor acrescentado.

Até ao momento, aderiram ao Selo 
“Portugal Sou Eu” cerca de 1.700 em-
presas, que qualificaram mais de 5.700 
produtos, representando no seu con-
junto um volume de negócios agregado 
superior a 6,5 mil milhões de euros e 
mais de 46 mil postos de trabalho. 

Um estudo de mercado recente, que 
avaliou o impacto da adesão, confir-
ma que 83% das Empresas Aderentes 
consideram que as suas vendas benefi-
ciaram com a associação ao “Portugal 
Sou Eu”. Um inquérito, também recente, 
realizado a uma amostra representativa 
de 1.200 consumidores, confirma que 
86% dos consumidores consideram que 
deve existir um selo que identifique que 
o produto é português, e regista o au-

mento da percentagem de consumido-
res que adquirem produtos portugueses 
frequentemente (65,6% em 2017). 

 Através do Selo «Portugal Sou Eu» 
nos produtos e serviços aderentes, 
o consumidor reconhece, de forma 
imediata e simples, a origem nacional 
do produto. Este selo disponibiliza 
informação relevante e distintiva, 
permitindo uma tomada de decisão 
informada, a sensibilização das em-
presas para a valorização da produção 
nacional nas suas aquisições, respei-
tando as regras da concorrência, e o 
apoio à capacitação das PME, aumen-
tando o seu potencial de resposta aos 
desafios do mercado.

Dar a cara pelo país!

São já várias as figuras públicas de 
diversos quadrantes da sociedade 
portuguesa que aceitaram o convite do 
Ministério da Economia para serem Em-
baixadoras do projeto. Através dos seus 
testemunhos e da presença em eventos, 
os 18 Embaixadores do “Portugal Sou 
Eu” (Carlos Coelho, Carolina Pitei-
ra, Cláudia Vieira, Cristina Ferreira, 
Cuca Roseta, D.A.M.A, Fátima Lopes, 
Fernanda Freitas, Fernando Gomes, 
Henrique Sá Pessoa, Júlio Isidro, Júlio 
Magalhães, Justa Nobre, Luís Buchinho, 
Luís Onofre, Nelson Évora, Rosa Mota 
e Vítor Sobral) têm contribuído, através 
da participação em ações diversas, para 
sensibilizar e divulgar a iniciativa por 
todo o País.

O programa dinamiza diversas dinâ-
micas, através dos membros do Órgão 
Operacional com missão empresarial 
associativa abrangente do todos os 
quadrantes da economia AEP, AIP, CAP, 
CCP, APED, AHRESP e o IAPMEI, a 
agência pública que coordena operacio-
nalmente o programa. O investimento é 
financiado pelo Compete2020. 

Com a assinatura “Acreditar em Portu-
gal começa comigo”, a mensagem insti-
tucional conta com um mural online em 
www.portugalsoueu.pt, onde desafiamos 
a todos os portugueses a “dar a cara pelo 
País”, com a colocação da sua imagem no 
mural.  Portugal sou eu! 

«PORTUGAL SOU EU» VALORIZA A AÇÃO
COLETIVA ATRAVÉS DA AÇÃO INDIVIDUAL

D E S A FI A R A AT I T U D E D O S P O RT U G U E S E S
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Como surgiu a ideia de reunir em 
Portugal um leque tão diversificado 
de agentes económicos portugueses 
residentes no exterior com o propósito 
de se gerarem fluxos de investimento 
e se intensificarem laços económicos 
com o país de origem? 

Os portugueses que sairam de Portugal, 
nas sucessivas gerações e para diferentes 
destinos, continuam a acreditar no país 
e a olhar para o seu futuro com muita 
confiança. E também com a esperança, ou a 
intenção, de participar ativamente na cons-
trução desse futuro, o que passa muitas 
vezes por um pequeno projeto de natureza 
empresarial, assente numa matriz local 
ou regional. A noção de que é importante 
apoiar esses percursos, e inserir essas ini-
ciativas de micro ou pequeno investimento 
num contexto informativo atualizado e 
numa estrutura de apoio e enquadramento, 
foi ganhando conteúdo, forma e relevância.

Por outro lado, num mundo cada vez 
mais globalizado, inovador e competiti-
vo, desenvolveu-se gradualmente uma 
perceção clara da importância estraté-
gica e da expressão económica global do 

empreendedorismo oriundo das Comu-
nidades Portuguesas ou que se apoia na 
Diáspora portuguesa como plataforma 
para a internacionalização. Existe, assim, 
um duplo potencial de origem dos fluxos de 
investimento e de destino de iniciativas de 
expansão internacional por parte de micro 
e pequenos empresários portugueses e 
lusodescendentes, que se traduz num con-
tributo significativo para a modernização 
e desenvolvimento do tecido empresarial 
português, que é fundamental trabalhar e 
desenvolver.

Para esse efeito, é essencial proporcionar 
a estes empreendedores boa e útil infor-
mação, desde logo sobre os instrumentos 
e programas de apoio ao investimento 
existentes em Portugal e, também, sobre 
as instituições geradoras de oportunidades 
de investimento no nosso país. Da mesma 
forma que é importante facultar-lhes um 
espaço privilegiado de formação de parce-
rias, diálogo e partilha de experiências e 
boas práticas. Indissociável desta dinâmica 
é, simultaneamente, a materialização e o 
reforço de um sentimento identitário de 
“pertença” entre os empresários portu-
gueses pelo mundo, não apenas ao nível da 

relação afetiva com o seu país de origem, 
mas também na valorização mútua das 
suas afinidades, diferenças e complemen-
taridades e na consciência da relevância do 
seu valor coletivo de mercado.

Foi ao fazer uma leitura continuada, 
atenta e consciente de todos estes fatores e 
da sua evolução que se constatou a neces-
sidade de abordar, de forma integrada, a 
gestão e o acompanhamento das questões 
ligadas ao empreendedorismo da Diás-
pora. Nesse sentido, desenvolveu-se uma 
estrutura própria para as acompanhar, 
que é o Gabinete de Apoio ao Investidor 
da Diáspora, e encetou-se o processo dos 
Encontros anuais dos Investidores da Diás-
pora, subordinados, justamente, ao lema 
“Conhecer para Investir”.

Estes Encontros, a que pretendemos 
conferir continuidade, regularidade e um 
enquadramento cada vez mais consisten-
te, têm por principal objetivo criar uma 
atmosfera propícia ao micro e pequeno 
investimento com origem na Diáspora, 
juntando agentes empresariais e entida-
des públicas e privadas, em numerosas 
áreas de atividade económica e nos planos 

“ENCONTROS SÃO UMA 
HOMENAGEM AOS EMPRESÁRIOS 

DA DIÁSPORA”

José Luís Carneiro, Secretário de Estado das Comunidades Portuguesas explica, em entrevista 
à PORT.COM, as vantagens de reunir em Portugal um leque tão diversificado de agentes 

económicos portugueses residentes no exterior com o propósito de se gerarem fluxos de 
investimento e se intensificarem laços económicos da Diáspora com Portugal.

ENTREVISTA: ABÍLIO BEBIANO

ENTREVISTA A JOSÉ LUÍS CARNEIRO, SECRETÁRIO DE ESTADO DAS COMUNIDADES PORTUGUESAS
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local, regional, nacional e internacional, 
facilitando a divulgação de informação di-
recionada às suas iniciativas e facilitando a 
criação de redes de contactos. Numa outra 
dimensão, pretende-se construir alicerces 
nas comunidades portuguesas para que 
micro e pequenos empresários baseados 
em regiões de Portugal possam encontrar 
na Diáspora, por todo o mundo, uma base 
sólida para investirem fora do país com 
maior segurança.

Os Encontros dos Investidores da 
Diáspora são, assim, um importante ponto 
de encontro e de confluência de todos estes 
nossos concidadãos e dos seus projetos. 
E são bem representativos do espírito 
empreendedor e da determinação de bem 
suceder que caracterizam milhões de 
portugueses pelo mundo e perpassam as 
suas histórias de vida, muitas delas extraor-
dinárias, como tenho testemunhado nas 
minhas visitas às comunidades portugue-
sas em muitos países. Na verdade, estes 
Encontros são, e também assim devem ser 
vistos, uma homenagem a todos eles.

A realização do I Encontro de Investi-
dores da Diáspora realizado em 2016, 
em Sintra, foi uma experiência bastante 
positiva. Que destaca deste Encontro?

Em dezembro de 2016, o Iº Encontro 
de Investidores da Diáspora juntou, em 
Sintra, durante dois dias, cerca de 300 
representantes de micro e pequenas 
empresas de 38 países, assim como vá-
rios membros do Governo que tutelam 
as áreas e temáticas ligadas ao apoio 
ao investimento, e ainda, entre outras 
entidades, cerca de 66 representantes/
responsáveis de câmaras de comércio, 
associações empresariais, fundações, 
instituições de ensino superior, 21 Mu-
nicípios e Comissões Intermunicipais 
e cerca de 50 empresários e represen-
tantes do tecido económico e empreen-
dedorismo do Município de Sintra. 
No conjunto, esteve representado um 
amplo espetro de áreas de atividade, das 
quais destacaria os serviços, a logística, 
a indústria, o comércio e distribuição, o 
turismo e hotelaria, o ramo imobiliário, 
as novas tecnologias de informação e 
comunicação, a banca, a gastronomia e 
os vinhos, e ainda a consultoria e o apoio 
jurídico à atividade empresarial.

O Encontro de Sintra evidenciou bem a 
dimensão da expressão económica e o no-
tável dinamismo dos agentes empresariais 
portugueses residentes fora de Portugal, e 
traduziu-se em resultados e num retorno 
muito positivos. Ao se proporcionar aos 
participantes e potenciais investidores 
informação sólida e direcionada às suas 
necessidades e dúvidas (por exemplo, sobre 
como e onde pode investir, que parceiros 
identificar, com que apoios pode contar), 
assim como um clima de proximidade e 
confiança, criaram-se condições mais favo-
ráveis à geração de fluxos de investimento e 
à intensificação dos laços económicos com 
Portugal.

De Sintra resultaram vários projetos 
concretos e interessantes de investimento 
originários da Diáspora, por todo o país, 
que temos vindo a acompanhar, sobres-
saindo os setores ligados aos serviços, 
turismo, logística, energias renováveis, 
inovação e novas tecnologias, entre outros. 
Noto que os projetos de investimento em 

ESTES ENCONTROS (...)
TÊM POR PRINCIPAL 
OBJETIVO CRIAR UMA 
ATMOSFERA PROPÍCIA 
AO MICRO E PEQUENO 
INVESTIMENTO COM 
ORIGEM NA DIÁSPORA E 
FACILITAR A CRIAÇÃO DE 
REDES DE CONTACTOS
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curso correspondem a um potencial bruto 
de negócios de expressão notável.

O potencial deste mercado é consequên-
cia direta do dinamismo dos agentes 
económicos portugueses residentes no 
exterior e do seu capital de influência 
nas sociedades de acolhimento. Qual 
o papel e relevância que o GAID tem 
desempenhado neste processo?

O Gabinete de Apoio ao Investidor da 
Diáspora, GAID, tem vindo a reforçar 
e a diversificar crescentemente as suas 
áreas de atuação e os seus instrumentos 
de trabalho. Tem como objetivo central 
o desenvolvimento  de um contexto 
favorável ao micro e pequeno investimento 
originário da Diáspora, posicionando-se 
como plataforma de facilitação e apoio aos 
agentes económicos e empresariais envol-
vidos neste processo, em Portugal (tanto 
ao nível nacional como nos planos local e 
regional) e no exterior. Faculta informação 
especificamente direcionada para o apoio 
às iniciativas dos empresários da Diáspora, 
encaminha-as para as devidas entidades 
e acompanha a sua evolução. Trabalha, 
também, no apoio e encaminhamento de 
projetos de internacionalização de micro e 
pequenas empresas de base regional.

Para levar a cabo estes propósitos, o 
GAID atua em rede com pontos focais 
interministeriais, que detêm competências 
em setores fulcrais na concretização dos 
projetos empresariais da Diáspora, desde 
as questões fiscais até às candidaturas a 
fundos europeus, entre muitas outras e 
para citar apenas algumas das áreas em 
que a procura de informação e apoio é mais 
sentida. O GAID coordena-se ainda com 
os Gabinetes de Apoio ao Emigrante, desde 
logo aqueles que dispõem de valências de 
aconselhamento económico e empresarial 
no âmbito dos fluxos de investimento de 
destino ou origem regional.

Pretende-se também que o GAID fun-
cione como promotor da criação de redes 
de contactos entre os empresários da 
Diáspora. Neste âmbito, o GAID gere uma 
base de dados que está constantemente 
a ser atualizada e que abrange milhares 
de micro e pequenas empresas criadas 
ou detidas por portugueses residentes no 
exterior, ou que se encontram baseadas 
em Portugal mas em processo de interna-
cionalização. Nela se incluem, também, 
câmaras de comércio e outras entidades 
ligadas ao associativismo empresarial. As 
empresas constantes desta base de dados 
desenvolvem a sua atividade em numero-
sas áreas, desde a restauração, hotelaria, 
indústria metalomecânica ou agroalimen-
tar, até às novas tecnologias de informação 

e comunicação e à saúde. São áreas, todas 
elas, muito relevantes para o nosso país.

“Conhecer para investir” é o slogan 
adotado para os Encontros de Inves-
tidores da Diáspora. Em Viana do 
Castelo, como se pretende promover o 
diálogo para criar condições favoráveis 
ao conhecimento de troca de experiên-
cias, de desenvolvimento de cadeias de 
contato e de exploração de eventuais 
parcerias de negócio, numa lógica de 
complementaridades de interesses e 
prioridades estratégicas?

O IIº Encontro de Investidores da 
Diáspora, ou seja, a segunda edição da 
iniciativa, terá lugar em Viana do Castelo, 
na sequência do simpático convite do 
Presidente da Câmara, Engº José Maria 
Costa. Trata-se de uma cidade com 
especificidades que a tornam particu-
larmente apropriada para dar conti-
nuidade a este processo, pois tem um 
tecido económico e empresarial muito 
vital e dinâmico, aliada a um importante 
contexto de cooperação inter-regional e 
transfronteiriça, para além de ser terra 
de origem de um significativo número de 
Portugueses residentes no exterior.

Em Viana do Castelo, pretende-se 
desenvolver a dinâmica iniciada em Sintra 
e continuar a promover a dinamização do 
tecido empresarial da Diáspora portu-
guesa e a reforçar redes interativas de 
contactos entre os seus representantes. Ao 
mesmo tempo, serão providenciados aos 
participantes, em tempo real e ao mais alto 
nível, a informação e o apoio necessários 
à procura de oportunidades de investi-
mento, inovação e parcerias de negócios 
no nosso país. A ideia é ir ao encontro das 
suas principais preocupações, questões 
e interesses concretos, facultando-lhes 
o acesso a conhecimentos e informação 
em áreas-chave para os seus negócios, 

O GABINETE DE APOIO 
AO INVESTIDOR DA 
DIÁSPORA, GAID, TEM 
VINDO A REFORÇAR 
E A DIVERSIFICAR 
CRESCENTEMENTE 
AS SUAS ÁREAS DE 
ATUAÇÃO E OS SEUS 
INSTRUMENTOS DE 
TRABALHO
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nomeadamente no plano dos mecanismos 
institucionais de apoio ao investimento 
em Portugal.

Em virtude da forma como o progra-
ma do Encontro foi concebido, haverá 
– quer em debates, quer em programas 
à margem, quer em apoio presencial de 
técnicos de vários organismos – múltiplas 
oportunidades de interação direta com 
representantes de agências, institutos e 
organismos oficiais que, no plano interno, 
tutelam domínios relevantes em matéria 
de investimento em Portugal e internacio-
nalização de micro e pequenas empresas. 
E, não menos importante, será oferecida 
aos participantes e potenciais investidores 
uma plataforma privilegiada de diálogo, 
debate e partilha mútua de experiências 
e boas práticas, desenvolvendo-se desta 
forma uma valiosíssima rede de interação, 
parceria e afinidade entre os empresários 
da Diáspora, e também entre esta e os 
empresários em território nacional que 
estejam em processo de internacionaliza-
ção via Diáspora.

Em termos de temáticas propriamente 
ditas, o Encontro será estruturado em 

painéis, com a presença de vários membros 
do Governo e dirigentes de instituições e 
moderados por renomados jornalistas. Es-
tes painéis serão dedicados à apresentação 
das vantagens, oportunidades, instituições 
e instrumentos de apoio ao investimento 
em Portugal, à análise de modelos de asso-
ciação e participação em rede (desde as ins-
tituições de ensino superior até às câmaras 
de comércio e a outras formas de associati-
vismo empresarial da Diáspora), e ao papel 
das autarquias e regiões, bem como da 
cooperação regional e transfronteiriça. Ou 
seja, teremos um programa amplo e com 
dimensões informativas reforçadas, que 
esperamos confira ao Encontro interesse, 
valor acrescentado e, também, um relance 
sobre a realidade do mundo globalizado, 
crescentemente competitivo e em moder-
nização acelerada, que exige de todos nós 
uma atualização das nossas capacidades e 
aptidões profissionais e interpessoais.

Por outro lado, haverá interessantes 
painéis de apresentação de iniciativas e 
casos concretos de empreendedorismo 
da Diáspora. Em todos os painéis haverá 

lugar à abertura do debate à audiência, para 
esclarecimento de dúvidas e recolha de 
sugestões.

De assinalar também que, no âmbito da 
parceria existente com a Fundação AEP 
(Associação Empresarial de Portugal), terá 
lugar no decurso do Encontro a cerimónia 
de entrega do prémio “Elevar o seu negócio 
4.0”, no contexto do programa com o 
mesmo nome, que se destina a reconhecer 
agentes económicos e empresariais resi-
dentes no exterior que hajam identificado 
oportunidades de negócio nos países de 
destino e/ou que tenham criado empresas 
de sucesso nas áreas de alta/média tec-
nologia ou com elevado grau de inovação 
agregada. Consubstancia-se assim, afinal, a 
entrega de um “Prémio ao Jovem Empreen-
dedor da Diáspora”.

Em suma, esta iniciativa vai constituir 
uma possibilidade de conhecimento, reen-
contro e de reforço de confiança para todos 
aqueles que tenham recursos e queiram 
investir nas suas terras de origem e que, ao 
mesmo tempo, também estejam disponí-

VIANA TEM 
ESPECIFICIDADES 
QUE A TORNAM 
PARTICULARMENTE 
APROPRIADA PARA 
DAR CONTINUIDADE 
A ESTES ENCONTROS, 
POIS TEM UM TECIDO 
ECONÓMICO E 
EMPRESARIAL MUITO 
VITAL E DINÂMICO
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veis para aceitar intenções de investimento 
de empresas que estão hoje sediadas em 
Portugal e que nunca experimentaram a 
internacionalização. Muitos portugueses 
que vivem no mundo estão disponíveis para 
serem alicerces dessas intenções de sair e 
de conhecer outros mercados e sociedades, 
potenciando-se, por essa via, a internacio-
nalização da economia portuguesa.

Neste contexto, como em tantos outros, 
a verdade é que os portugueses sempre 
possuiram esta faculdade de levar Portugal 
ao mundo, quando partem para outros 
países, e de trazer o mundo para Portugal, 
quando regressam ao nosso país. É uma 
maisvalia de enorme potencial multiplica-
dor que temos o dever de acarinhar, apoiar e 
promover, em benefício de todos.

Como vê a importância do papel dos 
Municípios em todo este processo? 
Muitos deles têm um Gabinete de Apoio 
ao Emigrante (GAE). Como considera a 
resposta dos Municípios a este desafio 
na ligação estreita do português resi-
dente no exterior à sua terra de origem? 
Não seria importante dinamizar mais 
a atuação daqueles Gabinetes, cujos 
objetivos são muito relevantes?

É inegável a importância do papel dos 
Municípios como agentes e polos catalisa-
dores de atração e captação de investimento 
e geradores de internacionalização de 
empresas de base regional, com base na 
ligação estreita do português residente no 
exterior à sua terra de origem. È, por isso, 
indispensável acompanhar a chamada “ter-
ritorialização” desses fluxos económicos 
que têm como origem e destino a Diáspora. 
Até porque as estatísticas demonstram que 
quando os emigrantes regressam a Portugal, 
definitiva ou temporariamente, mais de 90% 
regressam à sua freguesia de origem, sendo 
que podem ali enraizar as suas intenções de 
investimento, valorizando recursos locais e 
recursos patrimoniais e reforçando os vín-
culos com a sua identidade, a sua memória e 
a sua história pessoal. Estamos a falar não só 
de laços económicos, mas também de laços 
culturais e identitários.

Por maioria de razão, os Municípios 
têm um papel de primeira linha neste 
processo, cabendo-lhes gerir estas im-
portantes oportunidades de valorização 
da melhor forma, otimizando os meios e 
recursos disponíveis e em benefício das 
respetivas populações e regiões. É nosso 
dever incentivar e apoiar essas iniciativas. 
Tendo em conta estes fatores, o Governo, 
ao estabelecer Gabinetes de Apoio ao 
Emigrante com os Municípios, procura 
incentivar o diálogo entre os portugueses 

no mundo e cada Município, numa ótica de 
apoio à sua mobilidade, tanto na partida dos 
que pretendam vivenciar experiências pro-
fissionais e pessoais noutros países, como 
no regresso de tantos outros a Portugal, de 
forma temporária ou definitiva. Com toda 
a dimensão de informação em múltiplas 
áreas que esse apoio implica, incluindo 
também, se for o caso, o apoio aos projetos 
de investimento que surjam da nossa Diás-
pora, direcionados às respetivas regiões. 
Por isso é muito importante a celebração 
dos chamados Protocolos de Cooperação 
de segunda geração entre o Ministério 
dos Negócios Estrangeiros/Direção Geral 
dos Assuntos Consulares e Comunida-
des Portuguesas e os Municípios onde já 
funcionam Gabinetes de Apoio ao Emi-
grante ou que decidiram criá-los. Estes 
Protocolos são muito úteis e, sobretudo, 
muito inovadores, pois incluem uma for-
te dimensão económica e empresarial, 
que se consubstancia no apoio concreto 
ao investimento e à internacionaliza-
ção e, consequentemente, numa maior 
promoção do desenvolvimento regional 
e da oferta turística.

De assinalar também que, por via destes 
Protocolos, os renovados Gabinetes de 
Apoio ao Emigrante vêm intensificando a 
sua cooperação com o Gabinete de Apoio 
ao Investidor da Diáspora, na perspetiva 
da ligação da Diáspora e do seu empreen-
dedorismo às origens e, simultaneamente, 
potenciando o perfil regional quer do 
destino dos fluxos de investimento, quer 
da origem das iniciativas de internaciona-
lização de micro e pequenas empresas. Por 
todos estes motivos, é importante promo-
ver e dinamizar cada vez mais a atuação 
dos Gabinetes de Apoio ao Emigrante, 
havendo muito trabalho de sensibilização, 
mobilização e interação a fazer, e sendo 
claro que os Municípios têm ao seu dispor, 
nestes Gabinetes, um grande potencial a 
aproveitar e a desenvolver. 

HAVERÁ MÚLTIPLAS 
OPORTUNIDADES DE 
INTERAÇÃO DIRETA COM 
REPRESENTANTES DE 
AGÊNCIAS, INSTITUTOS 
E ORGANISMOS OFICIAIS 
QUE, NO PLANO 
INTERNO, TUTELAM 
DOMÍNIOS RELEVANTES 
EM MATÉRIA DE 
INVESTIMENTO
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N
os dias 15 e 16 de de-
zembro havemos de ir 
a Viana. Não há como 
resistir à tentação de 
citar o famoso poema 
de Pedro de Homem 
de Mello, celebrizado 

por Amália e por outras lindas vozes de 
Portugal. Tal como é incontornável a 
vasta e apelativa simbologia minhota: o 
romantismo dos lenços dos namorados, 
aqueles corações vermelhos por todo 
o lado, a mordomia de sorriso na cara, 
oiro ao peito e mão na cintura nos dias 
magníficos da Agonia, a hospitalidade e 
a gastronomia inesquecíveis.

Neste mês de dezembro, por iniciativa 
da Secretaria de Estado das Comunida-
des Portuguesas e do Gabinete de Apoio 
ao Investidor da Diáspora, em parceria 
com a Câmara Municipal de Viana do 
Castelo, a cidade vai receber de coração 
aberto centenas de portugueses e luso-
descendentes vindos de todo o mundo, 
ligados ao mundo empresarial ou a áreas 
relacionadas, para o IIº Encontro dos 
Investidores da Diáspora.

Em dois dias e a um ritmo intenso de 
apresentações, debates e “networking”, 
o Forte de Santiago da Barra acolherá, 
conjuntamente com os micro e pequenos 
empresários lusos, oriundos das mais 
variadas áreas económicas e residentes 
em numerosos países, membros do Go-
verno, dirigentes de instituições públicas 
e privadas, representantes do mundo aca-
démico e de entidades regionais e locais. 

“Conhecer Para Investir” é o lema do 
Encontro, pretendendo-se facultar aos 
participantes – investidores da Diáspora, 
potenciais ou já com projetos em curso, 
e empresários de base regional que 
desejem a internacionalização através da 
Diáspora – o acesso a conhecimentos e 
informação em áreas-chave para os seus 
negócios, nomeadamente no plano dos 

mecanismos institucionais de apoio ao 
investimento em Portugal, facilitar-lhes 
o estabelecimento de redes de contacto 
com entidades importantes para as suas 
atividades económicas e também com 
outros investidores, proporcionar-lhes 
o espaço para possíveis oportunidades 
de negócios ou parcerias e oferecer-lhes 

“ENCONTROS 
PRETENDEM 
FACULTAR O ACESSO 
A CONHECIMENTOS 
E INFORMAÇÃO EM 
ÁREAS-CHAVE PARA 
OS NEGÓCIOS”

LUÍSA PAIS LOWE 
COORDENADORA 

DO GABINETE DE APOIO 
AOS INVESTIDORES 

DA DIÁSPORA (GAID)

COM 
A DIÁSPORA 

E VIANA 
NO CORAÇÃO
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O 
Gabinete de Apoio ao 
Investidor da Diáspora é 
uma “plataforma orgâni-
ca” renovada, vocaciona-
da para identificar, apoiar 

e facilitar o micro e pequeno investi-
mento com origem nas Comunidades 
Portuguesas e Luso-descendentes 
dirigido a Portugal, acompanhar 
projetos em curso ou em perspetiva 
e estimular e orientar as iniciativas de 
internacionalização de empresas de 
base regional, da referida dimensão.

Para cumprir aqueles objetivos, o 
GAID atua em estreita coordenação 
com a rede diplomática e consular, as-
sumindo a qualidade de eixo funcional 
e interativo entre os agentes económi-
cos e representativos do associativis-
mo empresarial da Diáspora, o tecido 
empresarial nacional e entidades e 
organismos do Estado que, em fun-
ção da matéria e tutelas, se integram 
neste ciclo de intervenção.

No mesmo sentido, opera em rede 
com os Gabinetes de Apoio ao Emi-

grante junto de um número crescente 
de Municípios nas vertentes do em-
preendedorismo e da promoção das 
potencialidades económicas locais 
e do desenvolvimento regional. Para 
esse efeito a rede de GAEs está a ser 
ampliada, e atualizada com a introdu-
ção de novas valências estimulando a 
vocação para a abordagem empresa-
rial e económica. Estes Gabinetes de 
Apoio ao Emigrante são designados 
de 2ª geração.

Como complemento operacional e su-
porte destas dinâmicas, o Secretário 
de Estado das Comunidades Portu-
guesas, José Luís Carneiro, estabele-
ceu uma rede de pontos focais onde 
estão representantes das entidades 
institucionais, tais como ministérios, 
institutos e organismos públicos, 
e outros que permitem facilitar e 
canalizar a informação necessária ao 
tratamento dos processos, projetos e 
propostas provenientes dos investido-
res e promover a agilização possível e 
necessária para resposta adequada às 
exigências deste setor.

uma plataforma privilegiada para o 
diálogo, o debate, a partilha de experiên-
cias e boas práticas, e o esclarecimento de 
dúvidas em tempo real.

O programa do evento foi concebido 
em torno de painéis dedicados a áreas 
temáticas úteis, que contarão com a 
presença de vários membros do Gover-
no e dirigentes de instituições, serão 
moderados por reputados jornalistas 
e incluirão um tempo de debate. As 
temáticas incidirão sobre as vantagens, 
oportunidades, instituições e instru-
mentos de apoio ao investimento em 
Portugal, os vários modelos de associa-
ção e participação em rede e o papel das 
autarquias, regiões, cooperação regional 
e transfronteiriça. Haverá ainda painéis 
de apresentação de projetos, iniciativas 
e casos concretos de empreendedorismo 
da Diáspora. Será também valorizada 
a vertente das redes de contactos e do 
“networking”, com “mini-stands” in-
formativos e eventos promocionais e de 
convívio à margem do Encontro.

Com a presença e participação ativa de 
tantos representantes da nossa grande 
Diáspora, que todos os dias nos orgulha 
e enobrece por esse mundo fora, e com 
o amplo leque de valências informativas 
e interativas previstas no programa, 
estou certa de que este Encontro será 
bem-sucedido e, sobretudo, útil e oportu-
no. Que dele resultem laços pessoais 
e profissionais frutíferos, bem como 
parcerias e negócios que valorizem os 
portugueses da Diáspora no nosso país 
e, inversamente, o nosso país no mundo, 
através da Diáspora. Nós, na Secretaria 
de Estado das Comunidades Portuguesas 
e no Gabinete de Apoio aos Investidores 
da Diáspora, cá estaremos para apoiar 
e facilitar este grande projeto que é de 
todos vós. De todo o coração. 

GABINETE DE APOIO 
AO INVESTIDOR DA DIÁSPORA



ARCOS DE 
VALDEVEZ
ARCOS DE 
VALDEVEZ

http://www.cmav.pt/
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O 
Turismo de Portu-
gal é a Autoridade 
Turística Nacional 
responsável pela pro-
moção, valorização e 
sustentabilidade da 
atividade turística. 

Integrado no Ministério da Economia 
agrega, numa única entidade, todas as 
competências institucionais relativas à 
dinamização do turismo, desde a estru-
turação da oferta à procura.

Beneficiando de uma relação privile-
giada com as outras entidades públicas 
e os agentes económicos, no país e no 
estrangeiro, o Turismo de Portugal está 
empenhado em cumprir o desígnio de 
reforçar o turismo como um dos pilares 
do crescimento da economia portuguesa. 
Neste sentido, o Turismo de Portugal re-
ge a sua atuação pelas linhas orientadoras 
da Estratégia Turismo 2027 - o referen-
cial estratégico para o turismo nacional, 
a dez anos - que visa projetar Portugal, 
aumentando a notoriedade nos mercados 
internacionais, enquanto destino para vi-
sitar, investir, viver, estudar e de grandes 

eventos, bem como posicionar o turismo 
interno como fator de competitividade 
e de alavanca da economia. O turismo 
é uma das mais dinâmicas atividades 
económicas mundiais, assumindo-se 
como um dos setores-chave na economia 
portuguesa. Atualmente, é o maior setor 
exportador do país, tendo vindo a regis-
tar crescimentos recorde nos últimos 
anos e posicionando-se como motor da 
recuperação económica nacional.

Sem prejuízo deste desempenho e 
dos resultados positivos, não de-
vem ser negligenciados os desafios 
que o setor enfrenta, associados às 
transformações económicas, sociais, 
políticas e ambientais, sentidas a nível 
global, e que são determinantes para 
a competitividade do destino. Nesta 
intervenção, o Turismo de Portugal 
dá a conhecer a sua visão para o setor, 

numa estratégia pensada a dez anos, 
os objetivos e metas assumidos pelo 
Governo em termos de sustentabili-
dade económica, social e ambiental do 
turismo. Apresenta, ainda, os princi-
pais instrumentos de apoio à concre-
tização dessas políticas, estruturados 
e geridos pelo Turismo de Portugal e 
que se encontram ao dispor de empre-
sas e entidades públicas. 

 O TURISMO É UMA 
DAS MAIS DINÂMICAS 
ATIVIDADES ECONÓMICAS 
MUNDIAIS, ASSUMINDO-SE 
COMO UM DOS SETORES-
CHAVE NA ECONOMIA 
PORTUGUESA.

TERESA MONTEIRO
VICE-PRESIDENTE 

TURISMO PORTUGAL

TURISMO 
DE PORTUGAL

UMA ESTRATÉGIA 
PENSADA 

A DEZ ANOS
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O 
Município de Arcos 
de Valdevez tem 
vocacionado grande 
parte do seu investi-
mento para a melho-
ria da qualidade de 
vida dos arcuenses 

e para a promoção da competitividade 
e da atratividade do território, tendo 
como objetivo, a criação de emprego, 
rendimento e fixação, regresso e atração 
de pessoas para viver, visitar, trabalhar e 
investir em Arcos de Valdevez. 

Atualmente, Arcos de Valdevez é 
um dos espaços mais atrativos para a 
localização empresarial no Alto Minho. 
De realçar, a proximidade do concelho às 
AEs A3 e IC28, aos aeroportos de Porto e 
Vigo, aos portos de mar de Leixões, Viana 
e Vigo, estando ainda em construção 
o trem de alta velocidade que terá uma 
estação em Ourense. 

No concelho de Arcos de Valdevez 
existem ainda espaços industriais com 
localização privilegiada, dotados de 
excelentes infraestruturas, tais como 
a rede de fibra ótica de ultima geração. 
Estes espaços albergam empresas de alta 
tecnologia e setores de ponta, nomeada-
mente no setor aeroespacial e aeronáu-
tica, que trabalham no desenvolvimento 
de aviões como o Falcon 5X ou o AIRBUS, 
no setor das componentes automóveis 
a operar com marcas como a Peugeot, 
Citroen, Audi, Volvo ou Porshe, e ainda 
empresas ligadas ao setor da mecânica e 
da metalomecânica e na produção de arti-
gos para marcas de luxo. 

O Município lançou um conjunto de 
incentivos ao investimento com um 
programa de redução da burocracia, e 
existe um conjunto de parceiros que 
apoiam as empresas na incubação e 

expansão das suas unidades industriais, 
desde centros de formação, incubadoras 
de empresas; associações empresariais 
e industriais, instituições de ensino 
profissional e superior e o centro de 
emprego, dando resposta às reais neces-
sidades do investidor no concelho.

Ao nível da atração de investimento, 
o Município tem promovido iniciati-
vas de cariz económico e industrial, 
como é o caso da Expovez e participado 
juntamente com muitas empresas do 
concelho em iniciativas, organizadas 
pelas nossas comunidades de emigran-
tes no estrangeiro, visando a promoção 
e a internacionalização dos nossos 
produtos e empresas, o estabelecimento 
de contactos com as autoridades e as 
associações empresariais e locais, bem 
como a  apresentação das nossas poten-
cialidades e incentivos ao investimento.

O Município de Arcos de Valdevez está 
cada vez mais empenhado e vocacionado 
para atrair investimento, acompanhar 
e apoiar os investidores que acreditem 
nas vantagens competitivas que Arcos 
de Valdevez tem para oferecer. Em Arcos 
de Valdevez os investidores encontrarão 
oportunidades, talento, um ambiente vi-
brante em termos de dinamismo e inova-
ção, espaços industriais com localização 
privilegiada a custos competitivos, num 
contexto de ímpar qualidade de vida. 

JOÃO MANUEL ESTEVES  
PRESIDENTE DO MUNICÍPIO 
DE ARCOS DE VALDEVEZ

ARCOS DE VALDEVEZ

UM CONCELHO ATRATIVO 
PARA VIVER, VISITAR, 

TRABALHAR E INVESTIR

No apoio à instalação de empresas, o 
Município oferece um conjunto de in-
centivos e benefícios ficais, dos quais se 
destacam: a isenção de derrama; preços 
simbólicos na aquisição de terrenos 
industriais; redução de 50% das taxas 
municipais relativas a licenciamentos de 
projetos agrícolas, florestais pecuários, 
comerciais, industriais, turísticos e de 
serviços; Via Verde para o empreende-
dor, sendo disponibilizada a redução 
em 50% dos prazos para licenciamento; 
o acompanhamento no crescimento; o 
apoio na identificação de financiamen-
tos; o apoio à contratação de recursos 
humanos e formação profissional e o 
apoio a empreendedores através do 
fundo municipal ArcosFinicia. Ao nível 
da Reabilitação Urbana os incentivos 
são: a redução do IVA de 23% para 6% 
nas empreitadas; a isenção de IMT e IMI; 
a dedução à coleta de 30%; a redução 
para 50% das taxas de licenciamento 
municipal; a redução de IMI e IMT na 
reabilitação de edifícios e turismo.



http://www.cm-viana-castelo.pt/

